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O Inimigo luta duro e joga sujo! São mui-
tos os motivos por que ele nos com-

bate implacavelmente. Antes de tudo por-
que somos os filhos de David, então qual-
quer coisa que ele consiga fazer para nos
descarrilar ou nos distrair vai atrapalhar ou
retardar o nosso trabalho para o Senhor de
ganhar almas, disseminar a mensagem do
Tempo do Fim e edificar a igreja ampliada
da Família. O Inimigo também sabe que se
as batalhas são demoradas e aparentemen-
te não existe progresso, isso pode afetar
negativamente as pessoas ao nosso redor
que ficam observando essas batalhas e o
fato de não vencermos ou progredirmos,
porque elas podem se cansar de ouvir falar
de ataques, algo que num certo sentido glo-
rifica o Inimigo e mina a fé.

2. Além disso, sempre que damos lu-
gar ao Inimigo através de atitudes erra-
das, quer sejam de orgulho, de insubmis-
são, de inveja, etc., nós lhe damos abertu-
ra para continuar atacando.

3. O Senhor tem muito trabalho para
nós! O trabalho da Família e sua influên-
cia chegam a muitas esferas da sociedade.
O Senhor quer usar a Família para chegar
às pessoas e ganhar os perdidos, para aju-
dar a aconselhar, orientar e consolar os que
precisam de consolo, para efetuarmos
mudanças no mundo.

4. Quando o Inimigo consegue
distrair um de nós que seja, o sufici-
ente para ficarmos ouvindo o que ele
tem a dizer em vez do nosso Marido
e Diretor, às vezes ocorre uma demo-
ra significativa em alguma mensa-
gem que o Senhor quer nos dar atra-
vés de profecia, ou em algo que Ele
quer que façamos. No geral essas de-
moras nem sempre causam um dano
significativo ao Reino, mas às vezes

causam.
5. O Senhor já nos disse várias vezes

que estamos vivendo um período de mui-
ta atividade espiritual, e sabemos que só
vai aumentar à medida que o Fim se apro-
xima. Este é um tempo de mudança e mo-
vimentação, e o Senhor sempre tem que
dar a cada um de nós respostas, orienta-
ções, discernimento de situações e conse-
lhos. Esses são fatores chave para o pro-
gresso de cada Lar, trabalho, ministério e
testificação, e para a vida pessoal e força
espiritual de cada um. Para poder acom-
panhar o nosso Marido e ficar em dia com
os avanços espirituais e até práticos que
Ele deseja nos dar, cada um de nós precisa
receber instruções e planos de batalha atu-
alizados.

6. A questão é que quando algum
membro da Família se distrai, atrasa ou
desencaminha devido aos ataques do Ini-
migo, isso pode acarretar perdas. — Tal-
vez insuficiência de entendimento ou de
direcionamento porque a pessoa perdeu
uma mensagem do Senhor ou não rece-
beu uma mensagem completa; ou a perda
de algumas batalhas por não estar no lu-
gar certo na hora certa ou não estar prepa-
rado para a batalha. É por isso que o Ini-
migo continua atacando cada um de nós,
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não só para nos incomodar ou desenco-
rajar, afligir e prejudicar pessoalmente,
mas também para atrapalhar o Reino.

7. O trabalho que cada um faz para o
Senhor é importante. Às vezes a necessi-
dade é premente e o seu papel é vital, e se
não fizer o que o Senhor tem em mente,
vai ficar faltando alguma coisa e algo vai
deixar de estar bem. Não é algo que pode
ficar para depois. Fica faltando algo.

8. Às vezes o que fica faltando é algo
pequeno que pode ser recuperado em
questão de horas ou dias. Mas em outras
ocasiões há uma verdadeira perda para o
trabalho no espírito, porque as coisas não
foram feitas dentro do tempo planejado
pelo Senhor e o Inimigo então consegue
investir primeiro ou até mesmo fortalecer
na sua mente as atitudes dele, por você ter
demorado para ouvir o Senhor e voltar ao
canal dEle. Com isso o Inimigo conquista
uma vitória. Ele não tinha intenções de
paralisar a Família ou todo o trabalho —
apesar de que gostaria muito que isso
acontecesse — mas para ele já é motivo
de alegria quando ocorre um retardamento
significativo, porque aí ele ganha vanta-
gem e pode avançar “um pouco mais”, já
que, por demorarmos a receber a verdade
do Senhor e Lhe obedecermos, as defesas
que poderiam e deveriam estar em pé não
estão. É por isso que o Inimigo tenta nos
distrair. Se não consegue nos deter ele ten-
ta nos retardar.

9. Um outro motivo importante por
que o Inimigo nos ataca e distrai, além de
para atrapalhar o trabalho do Senhor e o
Reino, é para desencorajar ou desgastar
outras pessoas. Quando alguém é cons-
tantemente atacado e está sempre menci-
onando suas batalhas para as pessoas com
quem convive, pode inspirar nelas o sen-
timento de que não existe esperança, ou a
falta de fé pode se infiltrar. Batalhas assim
constantes, sem vitórias, podem dar a im-
pressão que o Senhor não tem poder para
repreender as forças do Inimigo e derro-
tá-lo, ou capacidade para, pelo menos, nos
dar o poder para superar aquilo o sufici-
ente. O problema não é que o Senhor não

esteja disposto a libertar a pessoa que está
sendo atacada, mas sim que está faltando
algo no espírito que não permite a liberta-
ção. Em algum aspecto ela não está toman-
do as decisões certas, ou o seu coração não
está reto diante do Senhor, ou Ele está es-
perando por outra coisa para poder per-
mitir a vitória. Quando se vir numa situa-
ção em que a batalha parece contínua, é
muito importante não deixar o barco cor-
rer, mas parar para perguntar ao Senhor o
que está acontecendo no espírito. O que
está faltando? O que você precisa fazer para
as coisas se encaixarem de modo a obter a
vitória?

10. Apesar do superar ser um esforço
no espírito, e algo que ocorre grandemen-
te na nossa mente e principalmente de
forma invisível, não é um exercício vão
que nunca gera resultados. Se alguém está
realmente superando, vê-se evidência dis-
so, bom fruto. Ou a pessoa é curada ou li-
bertada, ou pelo menos recebe o poder
para ter uma atitude animada e positiva
diante da enfermidade ou dificuldade, e
continua dando fruto e sendo eficaz no seu
trabalho e no serviço ao Senhor. Ela rece-
be forças para continuar suportando, su-
perar, e ganhar a vitória, mesmo que a ba-
talha persista.

11. O Senhor não quer que sejamos
tão afligidos, distraídos ou que carregue-
mos tanto peso com batalhas e ataques
espirituais que não possamos fazer nosso
trabalho para Ele. Isso não é superar, é ser
esmagado pelos ataques do Inimigo, e não
precisa ser assim.

12. Nesta próxima mensagem, dada
para uma querida garota que estava cons-
tantemente sofrendo algum ataque do
Inimigo, o Senhor oferece a solução. Os
ataques se manifestavam de várias manei-
ras, através de batalhas com diferentes
doenças, dificuldade em se concentrar,
produzir e ser eficiente no trabalho; forte
sentimento de solidão, e emoções e senti-
mentos negativos. Ela queria a vitória, es-
tava tentando melhorar e obedecer aos
conselhos que o Senhor lhe dava, mas
nada mudava. Quando oramos por ela, o
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Senhor deu um discernimento valioso da
situação, mostrando o que ela precisava
para poder ganhar as vitórias que queria e
ser mais feliz. Acho que vai ajudar cada
um de vocês também, porque vai desmas-
carar mais uma armadilha do Inimigo que
evita que sejamos tão eficazes, felizes e
vitoriosos como podemos ser.

13. (Jesus fala:) Os Meus filhos preci-
sam entender que falar sobre combater o
Inimigo, reconhecer os seus ataques e di-
zer que você vai lutar não é a mesma coisa
que lutar. Existe o momento em que a pes-
soa precisa passar de uma atitude defen-
siva para uma ofensiva. Até fazer isso ela
não está realmente lutando, apenas falan-
do sobre lutar, analisando a luta, pensan-
do nela ou planejando-a. Lutar significa
deixar a mentalidade defensiva e agir!

14. Esta querida mulher cujo exemplo
estou usando entende o código de guerra,
reconhece o inimigo, conhece o quente e o
grosso da batalha e já se provou disposta a
suportar ferimentos. Mas tudo isso não faz
dela uma boa lutadora. Um bom lutador,
um lutador eficiente, luta para vencer, con-
ta com a derrota do Inimigo e espera vê-la
manifestada numa alteração das circuns-
tâncias, numa melhora, numa vitória.

15. A maior fraqueza dela contra os
ataques do Inimigo é o fato de aceitá-los,
de ficar contando com eles e de estar tão
acostumada a ser atacada a ponto de ser
rotina sentir-se encurralada. Então ela
acha que isso é normal, que é de ser espe-
rado, que a vida é assim mesmo. Ela per-
deu a visão de que lutar na verdade signi-
fica vencer, que a batalha cessa, que ocor-
re um alívio e libertação — talvez não ime-
diatos ou permanentes, mas por tempo
suficiente para você progredir e conseguir
cumprir a Minha vontade.

16. Ela não percebe que luta quase que
constantemente na defensiva, e não vai dar
certo. Ela tem que passar para a ofensiva!

17. Ela deixou o Inimigo entrar por
não ter uma atitude agressiva, e perdeu a
fé de esperar a vitória e contar com a vitó-
ria. De acordo com a sua falta de fé lhe foi

feito. Ela passou a esperar que “o Inimigo
vai atacar”. Ela acha que faz parte da car-
reira, do peso que ela tem que carregar, e
que é inevitável. Sendo assim, ela recebe
o que espera, e essa expectativa rouba a
sua fé para a vitória que quero lhe dar.

18. Por isso ela dá lugar ao Inimigo
através do desencorajamento, da dor, de
batalhas prolongadas, de distrações ou
seja o que for. No fundo ela não só espera
que o Inimigo a ataque, mas que a batalha
se arraste e demore, portanto ela mal ter-
mina uma e já começa outra. O Inimigo já
viu que ela é solo fértil para o seu trabalho
sujo, e ela deixou de reconhecer que ele
não tem participação na sua vida, que ela
tem o direito e o poder de se livrar dele.
Ela não percebe que o seu espírito negati-
vo e modo de pensar errôneo são coisas
negativas. Ela não percebe que é falta de
fé; acha que está sendo vigilante, que está
reconhecendo os ataques do Inimigo.

19. Qualquer coisa que glorifique o
poder do Inimigo é o contrário da força
do pensamento celeste e não vai trazer
poder à sua vida, apenas destruição. Para
partilhar da força do pensamento celeste
é preciso reconhecer que o Inimigo tem
pouca força e estar totalmente persuadi-
do que ele está sujeito a você e ao poder
das chaves. É preciso recusar-se a glorifi-
car os seus ataques recusando-se a aceitá-
los. Para derrotar o Inimigo é preciso pas-
sar à ofensiva, sabendo que a vitória é ga-
rantida. Você talvez não veja a libertação
total na hora e possivelmente ainda sinta
alguns dos “sintomas” da sua batalha, quer
seja cansaço, enfermidade, desencoraja-
mento, ou seja o que for, mas não ficará
inválido, conseguirá continuar progredin-
do.

20. Quando uma das Minhas noivas
assume a força do pensamento celeste e
se concentra no poder, utilizando as no-
vas armas, ocorrem sinais. Existe algum
tipo de melhora, seja física ou emocional.
Há cura ou um sentimento de mais inspi-
ração, um desejo renovado de obedecer,
ou vê-se uma manifestação espiritual em
termos de um canal mais nítido, de mais
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compreensão do que Eu espero da pes-
soa e um maior entendimento dos princí-
pios espirituais, bem como uma maior
consciência da Minha influência na sua
vida, mais fé, mais certeza do Meu amor,
da Minha orientação, etc. Quando alguém
utiliza a força do pensamento celeste e se
concentra no poder, nem sempre ocorre
uma libertação total e imediata, mas com
certeza existe um movimento positivo no
sentido de progresso. As situações sim-
plesmente mudam, e se não mudam, en-
tão está faltando algo, alguma coisa está
errada. Deveria haver algum tipo de bom
fruto.

21. Se as Minhas noivas conseguirem
entender isso, ocorrerá muito mais pro-
gresso nos seus Lares, vidas, na testifica-
ção, provisão, na vida das crianças, nos
seus ministérios e no fruto em geral. Elas
serão grandemente libertadas do poder do
Inimigo, pois passarão a entender quanto
poder têm sobre ele através de simples
atos de fé, obediência e por ficarem na
ofensiva! Vocês precisam aprender a dife-
rença entre aceitar os ataques do Inimigo
e combatê-los agressivamente.

22. Vocês precisam aprender a lutar,
não falar sobre lutar ou se preparar para a
luta, mas ir à ofensiva, atacar e vencer! A
palavra chave é “vencer”, pois é o que está
faltando. Muitas das Minhas noivas con-
tam com o ataque e com a luta, mas não
esperam vencer.

23. Precisam entender que deveriam
ser vencedores, que esse é o seu destino e
o que merecem. Não basta só entrar no rin-
gue com o Inimigo, é preciso vencer, pois
essa é a meta. Enfrentar o Inimigo, reco-
nhecê-lo e até estar disposto a lutar não
basta. Precisam entender que podem e vão
vencer! Sem esse último passo vão estar
presos numa batalha constante, num round
após o outro, até serem massacrados.

24. Muito depende de estarem vigilan-
tes, de desejarem e quererem ardorosa-
mente a mudança. Muito depende do
quanto compreendem o problema e rece-
bem as Minhas respostas completas. Mui-
to depende de Me deixarem aumentar a

sua fé através das chaves. (Fim da mensa-
gem de Jesus.)

25. (Mamãe:) A seguir temos mais ori-
entações do nosso Marido sobre como ver
se está mesmo lutando na ofensiva:

26. (Jesus fala:) Existem maneiras de
ver se você está realmente lutando, não
só falando em lutar, não só se preparando
para lutar. Seguem-se maneiras de ver se
você está atacando e sendo agressivo con-
tra o Inimigo:

27. • Você tem fé, que é saber, sem
sombra de dúvida, que tem o poder para
vencer através de Mim e das chaves do
Reino. A palavra chave é vencer.

28. • Você Me glorifica nas suas pala-
vras, mencionando o Meu poder, Minhas
promessas e a esperança de vitória atra-
vés de Mim. Em termos práticos, significa
passar menos tempo se preocupando com
os ataques do Inimigo, falando sobre eles
ou descrevendo-os, e mais tempo fazen-
do declarações positivas de vitória que
edificam a fé. Mesmo que esteja atacando
um dos lacaios do Inimigo pelo nome e
repreendendo suas artimanhas malignas
de forma específica porque Eu lhe dei tal
informação e visão espiritual da situação,
isso ocorre só para poder conquistar uma
vitória maior na luta para sobrepujar o
mal.

29. • Você clama promessas específi-
cas das chaves e diz “Invoco o poder das
chaves!”

30. • Você age de acordo com a sua fé,
toma uma atitude, dá um passo. Muitas
vezes significa apenas continuar fazendo
o seu serviço ou cuidando do seu ministé-
rio. Você tem fé de que vou ajudá-lo a su-
perar e fazer o que precisa assim que co-
meçar.

31. • Você detesta dar ao Diabo a sa-
tisfação de saber que ele o deteve ou se-
quer que o distraiu do trabalho prioritário
do momento.

32. • Você pede oração mas também
dá testemunho da vitória, mesmo que seja
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por fé. E se lembra que o louvor é a voz da
fé. Eu habito nos louvores e luto por você
através dos seus louvores.

33. • Tudo o que você fala gira em tor-
no de Mim, das Minhas promessas e po-
der, de esperança, melhoras (mesmo que
mínimas), de coisas boas que dão a você e
a outros uma sensação de bem-estar. Você
não fica falando dos ataques do Inimigo e
de como eles são e como são ruins.

34. • Reconhece os ataques do Diabo
e sabe quando ele o está combatendo, mas
imediatamente faz o que lhe digo para se-
guir no sentido da vitória. Freqüentemen-
te o oriento a agir de forma específica em
oração, e falando e trabalhando positiva-
mente.

35. • Você se concentra no poder re-
vestindo-se da força do pensamento ce-
leste e não pensando nos ataques. Ficar
pensando no poder do Inimigo não faz
parte da força do pensamento celeste. Na
verdade, temer o poder do Inimigo ou se
preocupar com os seus ataques dá aber-
tura para ele e toma o lugar da força do
pensamento celeste.

36. • Você entende que está sujeito a
um dos dois poderes: o poder do Inimigo
ou a Minha força do pensamento celeste,
e opta pelo poder que provém de Mim.

37. • Sabe que o Inimigo já foi derro-
tado pelo Meu sacrifício na cruz. Sabe que
você vai ser vitorioso, que vai vencer.

38. • Espera coisas boas, melhoras e
sinais. (Fim da mensagem de Jesus.)

Ser confiável espiritualmente
39. (Mamãe:) Um membro dos WS re-

cebeu a seguinte pérola no seu tempo
pessoal com o Senhor. Serve de bom lem-
brete sobre a importância de ser fiel em
fazer o que o Senhor nos pede, pois nunca
sabemos o quanto depende disso ou até
que ponto tal coisa vai determinar o nos-
so futuro.

40. (Jesus fala:) Esses momentos que
passa Comigo são essenciais para os mi-
lagres que quero fazer através de você no
futuro. Você precisa estar bem conectado

a Mim, ser um canal nítido que consegue
ouvir o mínimo sussurro. Estou fazendo a
sintonia fina em você e testando o seu
equipamento para Me certificar de que está
tudo exatamente certo. Preciso usar você,
isso faz parte do Meu plano, mas preciso
ter certeza que o seu equipamento é con-
fiável e que vou poder contar com Ele, que
não vai Me deixar na mão no meio de um
teste importante.

41. Por isso é tão importante passar
esses momentos Comigo, porque estão
sintonizando-o, treinando-o, colocando-
o à prova e Me mostrando que você é de
confiança, que na hora H vou poder confi-
ar que você vai Me consultar, Me ouvir e
depois obedecer, quer ache importante ou
vital, quer não. O seu grau de confiabilida-
de determina até que ponto posso te usar.

42. Se você for muito confiável, posso
levá-lo aonde Eu for e usá-lo para qual-
quer tarefa. Se você for mais ou menos de
confiança, vou poder usá-lo a maior parte
do tempo. Mas se for meio inconstante e
Eu não puder contar com você para fazer
o serviço da maneira certa na hora em que
preciso que seja feito, então não vou pedir
sua ajuda com muita freqüência, e só vou
poder usá-lo em situações que não envol-
vam muito risco, nas quais as conseqüên-
cias seriam remediáveis em caso de falha
do equipamento. Mas para situações de
alto risco e missões intensas você estaria
descartado, porque Eu não teria certeza da
sua confiabilidade.

43. O que estou lhe ensinando no
momento é justamente a ser confiável no
espírito, algo que se aprende sendo fiel
em passar tempo Comigo e depois fazen-
do o que lhe revelo nesses momentos.
Estou lhe ensinando a ser responsável e
confiável no espírito, para Eu poder con-
tar com você e ter certeza que poderá cum-
prir qualquer missão para a qual Eu o con-
vocar, porque fará o que Eu lhe pedir. Isso
é ser confiável espiritualmente. (Fim da
mensagem de Jesus.)

Sossego de espírito
44. (Jesus fala:) No sossego e na confi-
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ança estará a sua força. Se espera em Mim
no espírito, posso preenchê-lo com a Mi-
nha força. O que significa esperar em Mim?
Significa Me entregar a sua vontade e acei-
tar a Minha. Às vezes, e na verdade fre-
qüentemente, você não é informado da
Minha vontade de uma vez. É um proces-
so. Primeiro Me entrega a sua vontade,
mas até mesmo depois da submissão ini-
cial, quer seja dos seus planos para o dia,
dos seus desejos numa certa situação ou
das suas opiniões numa questão, qualquer
que seja a situação, ainda assim é um pro-
cesso gradual à medida que você vai se
inteirando da Minha vontade e tendo que
Me entregar cada vez mais a sua.

45. E à medida que esse processo ocor-
re você é preenchido com a Minha força e
graça para cada passo. Só começa a sentir
mesmo as aflições da batalha e a perceber
que não tem forças para acompanhar
quando se posiciona contra a Minha von-
tade ou insiste em seguir em parte a sua
própria. Enquanto estiver se submetendo
e aceitando, receberá graça perfeita, paz,
forças, e tudo o que precisa. Jamais terá
falta. Esse é o princípio tão simples de agir
segundo a Minha força. Mas para fazê-lo
corretamente é preciso Me reconhecer a
cada passo e ouvir Minhas instruções para
poder saber o que é que Eu desejo.

46. É um processo de três passos. Pri-
meiro, você Me entrega humildemente a
sua vontade; segundo, Me pergunta qual é
a Minha vontade; e terceiro, pede-Me for-
ças para cumpri-la e, mais uma vez, dá o
passo de aceitar e se submeter. Se fizer es-
sas três coisas o Meu Espírito fluirá no seu
íntimo, o susterá, apoiará, lhe dará graça,
sabedoria, entendimento, respostas não
adulteradas e paz de que você está dentro
da Minha perfeita vontade. É lindo estar
nessa condição, em harmonia Comigo e
com o Meu Espírito. (Fim da mensagem de
Jesus.)

O prado da contemplação
e da reflexão

47. (Mamãe:) Seguem-se umas doces
declarações do Senhor sobre descansar

nos Seus braços no “prado da reflexão”.
Estas mensagens foram dadas a alguém
que estava tendo uma forte dor de cabeça,
mas mesmo assim se esforçava para con-
tinuar trabalhando. Todos nós provavel-
mente precisamos deste lembrete do nos-
so amoroso Marido.

48. É tão fácil se sentir sobrecarrega-
do devido a todo o trabalho que sempre
temos para fazer, mas quando estamos
com algum incômodo, muitas vezes o Se-
nhor quer que paremos para descansar
nEle e nos fortalecermos espiritualmente.
É claro que existem exceções e ocasiões
quando simplesmente não é possível pa-
rar, e nessas ocasiões o Senhor derrama a
Sua graça abundantemente.

49. Mas quando Ele quer que paremos
e, se necessário, que peçamos ajuda a ou-
tros para podermos passar um tempinho
com Ele, Ele não vai poder nos abençoar
com mais forças ou graça se tentarmos
prosseguir na nossa própria força, sem dar
atenção aos Seus avisos de que precisa-
mos nos aninhar em Seus braços para des-
cansarmos e nos reabastecermos.

50. (Jesus fala:) Venha, Minha querida
e preciosa. Segure Minha mão e Me deixe
amá-la e lhe dar repouso. Deixe-Me con-
fortá-la e afastá-la de tudo isso, do seu tra-
balho e dos fardos que lhe são tão pesa-
dos quando olha ao redor e vê todo o tra-
balho a ser feito. Você sabe que os negóci-
os e os assuntos do Reino são prementes
e importantes, então batalha, se esforça e
se empenha para realizar todo o trabalho.
Mas chega, Minha preciosa. Venha, segure
Minha mão e deixe-Me guiá-la a um lugar
sossegado onde encontrará descanso,
consolo e paz para a sua alma exaurida de
forças.

51. Você derramou ininterrupta e des-
medidamente, mas mesmo assim acha
que não basta, e pensa: “Preciso ministrar
mais e mais, pois as pessoas têm fome e
sede!” Você ouve o clamor delas, sente
compaixão e se dedica a ponto de preju-
dicar-se a si mesma. Mas agora vou levá-
la numa jornada de repouso, relaxamento
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e renovação.
52. Minha doçura, deixe-Me afastá-la

daí. Quando a levo em Meus braços você
sente Minha força e consegue largar tudo
a que tem se apegado e no qual tem se
apoiado — todo o peso que sente. Sim-
plesmente relaxa e descansa e se solta em
Meus braços. E ali encontra tranqüilida-
de, sabendo que estou no controle, que
faço todas as coisas bem e que farei tudo
contribuir juntamente para o seu bem. Você
volta a se lembrar que não é você quem
protege as crianças, quem alimenta as ove-
lhas ou conquista as vitórias necessárias,
mas sim Eu. E ao se recordar disso têm
condições de descansar, sente-se relaxa-
da e tem paz de espírito.

53. Quando a pego, Eu a transporto
para longe do seu trabalho e de todas as
pressões. Eu a levo a um local tranqüilo,
um prado maravilhoso, e a deito na grama
fofinha, recostada ao Meu braço. Você sen-
te o calor do sol no rosto e a leve brisa que
faz seu cabelo esvoaçar. Sente o aroma do
lilás, do jasmim, das rosas, das ervilhas-
de-cheiro e o perfume de muitas flores ce-
lestiais que nunca sentiu! — E ali repousa.

54. Tudo ao seu redor está calmo,
ouve-se apenas o barulho dos pássaros, o
som do vento soprando as árvores, da
água no ribeiro e das doces palavras de
amor que sussurro em seus ouvidos. Sabe
que tudo está bem e que estou no contro-
le. Sabe que se descansar em Mim e Me
entregar os seus fardos, Eu os carregarei.
Você lança sobre Mim todos os seus cui-
dados e Eu os levo, pois Eu cuido de você.
Eu te amo.

55. Conheço as suas necessidades mais
profundas e os seus segredos mais íntimos.
Sei tudo o que pensa e deseja, e que o que
mais deseja é Me agradar. Mas também sei
que precisa de tempo longe da batalha,
tempo em que não está ministrando e não
sente a forte pressão do trabalho.

56. Precisa tomar tempo para descan-
sar no Meu prado de reflexão, onde pode
sentir o aroma da Minha doçura, o calor
do Meu amor e a força da Minha proteção.
Ali pode ouvir os sons provenientes do

Meu Reino, de acontecimentos lentos, tran-
qüilos e que ocorrem numa determinada
cadência — nunca rápido demais nem
devagar demais, sempre adiante em per-
feita ordem, calma e sossego.

57. Enquanto você descansa e se rela-
xa em Meus braços, Eu a toco e ternamen-
te lhe faço carinhos. Beijo seus olhos, toco
seu rosto e beijo seus doces lábios, pas-
sando gentilmente Minhas mãos por todo
o seu corpo. Meus suaves toques afugen-
tando toda a tensão, todas as preocupa-
ções, todo o estresse e pressão, e você en-
tão se sente totalmente relaxada, pois con-
segue confiar em Mim. Sente a Minha pre-
sença e força, e o Meu poder.

58. Quando Me entrega todas as suas
preocupações, planos e projetos,  posso
selecioná-los e de tudo isso formular o Meu
plano, apresentando a Minha visão, dando
a Minha ordem e estabelecendo as Minhas
prioridades. Quando você Me busca e in-
voca as chaves neste momento de descan-
so e contemplação, orando e relaxando to-
talmente, Eu esclareço quais são as priori-
dades e a ajudo a entender melhor aquilo
a que deve dar atenção e as coisas com as
quais não precisa se preocupar.

59. Ah, descanse, Minha querida. Lar-
gue todos os fardos, preocupações, ques-
tões e incômodos insistentes que minam
a sua força, a distraem e esgotam. Abra
mão de tudo isso e relaxe completamente
nos Meus braços. Concentre-se na luz do
Sol que incide no seu rosto, no elixir do
Céu que derramo sobre a sua mente, so-
bre os seus olhos, coração, espírito e so-
bre todo o seu corpo, trazendo repouso,
forças e renovação. Inspire profundamen-
te o poder celeste que lhe proporciona
descanso, paz e sossego.

60. Quando olha profunda e atenta-
mente nos Meus olhos, encontra forças,
soluções e abandona os pesos que carre-
ga. Você Me ouve lhe dizer: “Agora des-
canse, Meu bem. Você fez o que podia e
Eu vou fazer o resto. Descanse agora, Mi-
nha preciosa. Descanse da sua labuta, do
fazer amor ardoroso, do tanto ministrar e
dar. Descanse. Deite-se nos Meus braços
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e sinta a Minha força e calor. Recoste sua
cabeça no Meu ombro e sinta Meus cari-
nhos, Meus toques e ternos beijos, e a
porei para dormir gentilmente, com bei-
jos, de forma a não despertá-la nem per-
turbar os seus sonhos.”

61. Você não tem por que se preocu-
par. Não precisa estar com pressa. Não pre-
cisa usar um despertador nem se preocu-
par com o tempo que passa descansando
nos Meus braços, porque através disso
obterá forças, paz e a renovação que pre-
cisa desesperadamente. Meu bem, esse
tempo é bem despendido, quer seja uma
hora, duas ou dez. Se ficar nos Meus bra-
ços é um tempo bem empregado.

62. Depois que tiver bebido profun-
damente do repouso e frescor que lhe dou,
Eu a acordarei delicadamente com um
beijo de bom-dia — um beijo de alegria,
de beleza, vigor, unção e poder, o beijo da
Minha presença. Esses beijos a acompa-
nharão de volta à batalha e ao seu traba-
lho de ministrar. É através deles que en-
contrará a chave para os muitos tesouros
do Meu Reino.

63. Então não tema, Minha querida e
preciosa noiva e amada. Não receie se afas-
tar Comigo até o prado da contemplação e
reflexão, onde poderá repousar nos Meus
braços, sem preocupações, pesos e pres-
sões, e onde pode sentir o calor e a força
que transmito e receber os Meus doces bei-
jos. Cantarei para você uma cantiga de ni-
nar e a levarei gentilmente ao sono, onde
ficará completamente relaxada e tranqüila,
sentindo a perfeita ordem do universo e o
Meu poder. Saberá que Eu estou no con-
trole e poderá lançar todos os fardos sobre
Mim, sabendo que a amo, cuido de você e
Me importo com Meus filhos.

64. Então descanse agora, Minha pre-
ciosa amante e noiva ardente. Descanse
da sua labuta e do amar. Descanse do seu
trabalho de dar e ministrar. Descanse, que-
rida, nos Meus braços, e durma sossega-
damente. Enquanto você está descansan-
do Eu sou uma fiel sentinela e cuido de
tudo. (Fim da mensagem de Jesus.)

Amar nosso marido gera uma
doçura que passamos aos outros

65. (Mamãe:) Viver em comunidade
é um desafio. É fácil às vezes se incomo-
dar com certas coisinhas, e quando isso
acontece a vida pode se tornar uma cha-
tice, porque, pelo fato de vivermos tão
juntos assim, sempre existem “coisinhas”
que não transcorrem como deveriam. Se-
gue-se uma linda mensagem que o pas-
tor de um Lar no campo recebeu quando
eles estavam orando sobre o seu lar e o
que poderia ajudar a resolver alguns dos
“atritos” e momentos difíceis pelos quais
certos membros do Lar estavam passan-
do. São dicas boas para qualquer Lar, ou
para qualquer um que queira ser mais
feliz e ter mais alegria e amor em sua vida.

66. (Jesus fala:) O segredo, a coisa mais
importante, é que cada membro do Lar
Me ame mais e passe mais tempo em con-
vívio íntimo Comigo. É nesses momentos
Comigo que derramarei Minhas bênçãos
e falarei palavras de amor, consolo e de
encorajamento que os animarão no espí-
rito. Eles serão como uma rosa carregan-
do a doce fragrância do Meu Espírito o dia
inteiro, e as pessoas ao seu redor verão
que estiveram na Minha presença.

67. Esse tem que ser o primeiro passo,
pois a menos que cada uma das Minhas
noivas se submeta a Mim no leito do amor
e Me deixe amá-las e preenchê-las com
Minhas sementes que transformam vidas,
todos os projetos, campanhas e sermões
do mundo não vão fazer diferença. É pre-
ciso antes de mais nada haver essa sub-
missão por parte de cada um, aí Eu farei o
resto, e fluirá sem esforço.

68. Existem diferentes coisas que po-
dem fazer para incentivar mais essa at-
mosfera de Me amar no Lar. Vou lhe dar
uma lista:
8 Leiam juntos o que a Palavra diz so-

bre as vantagens de Me amar intima-
mente e de ter um relacionamento
Comigo.

8 Inclua no horário inspirações, momen-
tos em que Me amam juntos em músi-
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ca e com palavras de louvor.
8 Peça a todos para Me perguntarem o

que podem fazer para terem mais inti-
midade Comigo.

8 Depois que todos Me ouviram sobre
essa questão, marquem uma hora em
que cada um possa compartilhar com
todos o que recebeu.

8 Tomem tempo com diferentes pesso-
as para Me amarem juntos, quer numa
vigília de oração, quer lendo a Minha
Palavra juntos, ou mesmo que seja
apenas fazendo uma caminhada jun-
tos. Perguntem-Me qual é a melhor
maneira de fazerem isso com as pes-
soas com quem moram e trabalham, e
lhes darei orientações específicas.

8 Tenham atividades regularmente to-
dos juntos, só se divertindo juntos
para se conhecerem. (Veja idéias na
Carta “Divertindo-se com Jesus”, CdM
3437, BN 1020.)

8 O Lar deverá Me consultar todos jun-
tos para verem o que podem fazer para
terem mais inspiração, e falarei com
vocês. Eu lhes darei muito mais idéias
e maneiras de um ajudar o outro a su-
perar.

69. Não vai ser fácil colocar algumas
destas sugestões em prática, mas se de-
rem passos nessa direção agirei no cora-
ção de todos e retirarei as fachadas, ge-
rando mais interação amorosa no Lar. Se
acenderem a luz nessa área do Lar, as tre-
vas e procedimentos da carne desapare-
cerão, e mais do Meu Espírito reinará e
dominará no coração dos Meus filhos.
(Fim da mensagem de Jesus.)

Multiplique seus esforços!
70. (Mamãe:) Uma de nossas adultas

recebeu a seguinte mensagem quando
pediu ao Senhor uma confirmação sobre
uma nova rotina de exercícios que ela ia
começar a seguir.  O Senhor respondeu fa-
lando não só sobre a questão do exercício,
mas também com uma versão concisa de
uma lição muito importante, algo que Ele
quer enfatizar para todos nós praticamen-

te todas as vezes que O consultamos so-
bre algo.

71. (Jesus fala:) Meu amor, muito obri-
gado por vir até Mim para pedir conse-
lhos e não só se apoiar na sua própria sa-
bedoria e nas opiniões do homem. Mes-
mo que receba o conselho certo, isso não
é tudo. Para poder ter a bênção completa e
obter os resultados certos precisa Me con-
sultar para obter Minha confirmação e
mais informações sobre a situação e pro-
messas relacionadas a ela. É muito impor-
tante agir assim, porque mesmo que rece-
ba o conselho correto e essencialmente
esteja indo na direção certa seguindo o
conselho do homem, se não Me reconhe-
cer e receber Minhas promessas e aprova-
ção, não posso dar a bênção e benefícios
totais relacionados a quaisquer mudan-
ças ou nova obediência que você inicie na
vida.

72. Por exemplo, se começar um novo
programa de exercícios apropriado para
o seu biotipo e decidir qual a melhor hora,
o tempo de duração, o peso para as mãos
e pernas, etc., mas não buscar a Minha
aprovação, confirmação e ajuda, não vai
receber o benefício completo.

73. Mas quando Me consulta Eu mul-
tiplico os seus esforços. Posso abençoar
o que você fizer para render muito além
da capacidade humana e você ver resul-
tados rápidos e completos. Se fizer isso
só porque é o que lhe parece certo, mes-
mo que seja o certo, vai perder um pou-
co do que poderia ter ganhado se tives-
se parado para Me pedir conselho, por-
que vai estar agindo mais no plano do
homem e das limitações humanas. Mas
quando recebe Minha aprovação, confir-
mação e visão adicionais, bem como
uma “sintonia fina” dos seus planos, aí
pode realmente meter bronca!

74. Mesmo que Eu não recomende
modificações de maior porte nos seus pla-
nos, programa, dieta ou a respeito de seja
o que for que Me consulte, ainda assim
você terá o benefício de que Eu abençoa-
rei os seus esforços e os tornarei mais pro-
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dutivos, ou os farei render resultados mais
rápidos ou até serem mais fáceis, rápidos
e constantes.

75. Este princípio pode ser aplicado a
tudo na sua vida, aos empenhos pessoais,
relacionamentos, metas e progresso espi-
ritual, e ao seu trabalho e ministério. Sem-
pre vale a pena Me consultar e receber
Meus conselhos, mesmo que tenha certe-
za absoluta que está seguindo na direção
certa, porque ocorrem benefícios espiri-
tuais que você não vê e nem sempre per-
cebe; só que sem esses benefícios você
veria que as melhoras e progresso seriam
bem mais lentos. (Fim da mensagem de
Jesus.)

Não tenha vergonha de precisar
de uma limpeza!

76. (Mamãe:) O Inimigo tenta o má-
ximo possível nos impedir de servir o
Senhor. Uma tática bem comum hoje em
dia é que quando amigos ex-membros
ou alguém que nos é querido comparti-
lha suas dúvidas ou amarguras conosco,
ele logo começa a usar essas cosias para
minar a sua fé ou fazê-lo duvidar de suas
crenças, lançar dúvida sobre a liderança
ou sobre a Palavra. Não passa de um ata-
que do Inimigo pura e simplesmente. E
ao mesmo tempo ele tenta incutir em
você um sentimento de culpa por estar
sendo afetado pelo que ouviu. Ele o con-
dena e lhe diz que isso aconteceu por-
que você é fraco ou pecador, ou que, de
alguma maneira, a culpa é sua.

77. É claro que se você desobedeceu
ao Senhor ou absorveu alguma influência
negativa por teimosia, quando não preci-
sava, então precisa pedir perdão ao Senhor
e talvez o caminho de volta não seja tão
fácil. Mas qualquer que seja o caso, o Se-
nhor o ama e quer limpá-lo e fortalecê-lo,
então não dê ouvidos quando o Inimigo
tenta impedi-lo de abrir o coração, pedir
oração e tomar um tempo a mais com o
Senhor como precisa.

78. Se ficar ouvindo as mentiras dele e
absorver todas elas ou se fingir que não
existem, com certeza vai se enfraquecer e

ninguém vai poder ajudá-lo. Mas se resis-
tir ao Inimigo, pedir oração, se abrir com
os pastores e tomar o tempo necessário
na Palavra, o Senhor o limpará e fortale-
cerá e você ficará mais forte do que nunca.
Jamais sucumba aos truques do Inimigo!

79. A mensagem que se segue foi rece-
bida por alguém que se encontrava nessa
situação. A pessoa precisou de uma lim-
peza depois de passar um tempo na com-
panhia de entes queridos que tinham dú-
vidas e de ficar ouvindo tudo o que eles
tinham a dizer. Só que o Inimigo estava
fazendo tal pessoa se sentir culpada e
constrangida com a situação toda. Espero
que encoraje todos que estiverem em si-
tuação semelhante — algo que acontece-
rá provavelmente a cada um de nós em
alguma ocasião.

80. Nenhum de nós, nem a pessoa
mais forte, está imune aos ataques do Ini-
migo! Mas a verdadeira força é quando
estamos dispostos a nos humilharmos e a
pedirmos ajuda, sabendo que, apesar dos
ataques do Inimigo serem mais fortes do
que você tem capacidade para suportar,
não são mais fortes do que o nosso mara-
vilhoso Marido e do que o apoio e as ora-
ções de seus cônjuges e amados.

81. (Jesus fala:) Não tenha receio dos
seus sentimentos, da tormenta que en-
frenta no seu íntimo, das suas emoções,
medos e preocupações. Isso é uma conse-
qüência natural da sua situação. Se for a
um lamaçal, é óbvio que vai sair um tanto
enlameado, e não precisa ter vergonha.
Não é sinal de fraqueza, apenas um fato
natural da vida. E já que sabe disso, deve-
ria tomar mais tempo Comigo agora. Vai
precisar de muito banho, de se reabaste-
cer bastante e de se fortalecer com as Mi-
nhas palavras puras e higienizadoras, o
que o colocará de volta a todo vapor e em
condições perfeitas novamente.

82. As pessoas estão bem erradas
quando acham que é errado se sujar com
as mentiras ou tentações do Inimigo,
quaisquer que sejam. Elas se sentem cul-
padas, como se fosse culpa delas se senti-
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rem fracas, duvidando ou preocupadas,
com medo ou seja o que for. E depois,
como se sentem constrangidas, ocultam
as dúvidas e fraquezas, e então começam
a fingir — até para si mesmas — que elas
não existem. E como estão fingindo que
essas coisas não existem, não dedicam o
tempo necessário para atender e cuidar
delas, para desarraigá-las e limpá-las com
a escova da Minha Palavra e com a voz
pura de profecia. E então, como não cui-
dam dessas coisinhas, elas inflamam, in-
feccionam e contaminam bem mais do
que teria ocorrido se tivessem se livrado
delas enquanto não passavam de uma
sujeirinha na pele.

83. Portanto, estando a par deste tão
comum ardil do Maligno, deixe o Meu Es-
pírito lavá-lo. Deixe o seu espírito descan-
sar da luta e deixe-Me ministrar a você.
Passe tempo Me amando. Deixe-Me lhe
mostrar quanto o amo e sussurrar nos
seus ouvidos as glórias por vir e tudo o
que desejo fazer por você, com você e atra-
vés de você. Há muito ainda por vir, bem
além dos seus sonhos mais fantásticos!
Então segure a Minha mão e deixe-Me
guiá-lo até lá, iremos de mãos dadas. Eu o
amo e jamais o deixarei. Você Me pertence
para sempre. (Fim da mensagem de Jesus.)

84. (Jesus fala:)  Meus amores,
quero também lembrar-lhes de outra
coisa muito importante que podem —
e deveriam — fazer para se limpar, que
é pedir oração aos seus pastores e se-
rem receptivos a conselhos. Muitas
vezes quando se andou enlameado
espiritualmente, a perspectiva fica um
pouco embaçada, então é muito bom
não só Me deixar falar com você, mas
também conversar com pessoas for-
tes e que podem ajudá-lo a ver direito
o que é verdade e colocar as coisas de
volta na perspectiva correta.

85. Sendo assim, não tenham ver-
gonha de usar esse sistema de supor-
te que lhes providenciei. Peçam ora-
ção àqueles que são fortes no Meu
Espírito. Não recorram simplesmente

aos seus amigos, mas busquem pes-
soas fortes na Palavra que podem aju-
dá-los a se fortalecer também. Não te-
nham medo de lhes mostrar que se
sujaram, porque elas podem ajudá-los
a se lavar e limpar. Talvez tenham su-
gestões de leituras que vocês podem
fazer ou pelo menos podem orar com
vocês e por vocês, e esse reforço espi-
ritual facilitará e agilizará o seu pro-
cesso de limpeza e fortalecimento.
(Fim da mensagem de Jesus.)

À medida que dá, recebe de Mim...
86. (Mamãe:) À medida que damos ao

Senhor Ele nos retribui muito mais.

87.  (Jesus fala:) Quando passa tempo
no Meu templo Eu refresco o seu espírito.
Quando Me beija Eu preencho a sua boca
com coisas boas. Quando se deita nos Meus
braços como uma criancinha, Eu o consolo
e encho o seu copinho de amor. Quando
toma tempo para ouvir a Minha voz Eu o
renovo e clareio a sua visão.

88. Quando toma tempo na Minha
Palavra Eu o fortaleço para a batalha.
Quando toma tempo para amar os outros
Eu o preencho e renovo a sua felicidade e
sentimento de satisfação. Quando obede-
ce aos Meus avisos para agir com humil-
dade, Eu o preencho com paz e uma doce
sensação de realização. Quando se esfor-
ça por divulgar as Minhas Palavras aos fa-
mintos, Eu o recompenso e lhe dou tudo o
que precisa. Quando ora por outros Eu
derramo as Minhas bênçãos sobre as pes-
soas e sobre você também. Quando você
Me louva Eu o ajudo a ver as coisas com
mais clareza, como Eu as vejo.

89. Está vendo? Você Me dá e Eu lhe
retribuo muito mais, com coisas que o di-
nheiro não pode comprar, que com o tra-
balho não se pode adquirir e que não se
pode obter por esforço. São dádivas do
Meu amor e do Meu Espírito que só se re-
cebe dando — dando de si mesmo a Mim,
obedecendo ao Meu Espírito e fazendo o
que lhe peço. (Fim da mensagem de Jesus.)


